
Até ao próximo dia 2 de Fevereiro, 
festa da Apresentação de Jesus no 
Templo de Jerusalém, estamos a 

viver mais uma semana de oração pelos 
consagrados.

Celebramos Maria e José, que, no 
Templo, cumprindo uma exigência da 
Lei judaica, apresentam, consagram, 
entregam a Deus o seu primogénito. 
Jesus sempre se há-de considerar como 
plenamente consagrado ao Pai e à Sua 
vontade. Recordemos a resposta que, 
anos depois, Ele próprio deu a Maria e 
José, que O procuravam por Jerusalém: 
“Não sabíeis que devia estar em casa de 
meu Pai?” (Lc 2,49).

Foi sempre esta consagração total, 
perfeita, sem desvios, que marcou as 
suas palavras, o seu agir, todo o seu ser. 
Que mostrou como Jesus era único.

Ao longo da história, muitos foram 
os cristãos (homens e mulheres) que 
se perceberam chamados, mesmo que 
de um modo imperfeito, a reviver esta 
consagração total de Jesus à vontade 

do Pai. Para isso, propuseram-se viver 
em pobreza, castidade e obediência. 
Procuravam, assim, mostrar como 
Deus nos convida a ir para além daquilo 
que habitualmente importa ao mundo: 
a riqueza do dinheiro, o prazer do sexo, 
ou a soberba do poder.

Mas ser consagrado não é apenas 
realidade do passado. Os consagrados 
são uma realidade do presente, do hoje 
da Igreja. Por isso, queremos rezar por 
eles, particularmente ao longo desta 
semana. 

O mundo de hoje necessita de quem 
testemunhe, com a vida, que Deus é, de 
verdade, o bem supremo que alguma 
vez podemos encontrar.z

O Pe. Carlos Almada, 
coordenador do Comité 
Organizador Diocesano 

da JMJ, informou ao Jornal 
da Madeira que estão inscritos 
400 jovens peregrinos de 
vários países do mundo para 
as pré-jornadas na Diocese do 
Funchal. 

“O COD está a preparar 
em comunhão com as outras 
dioceses de Portugal os 
chamados ‘Dias na Diocese’, 
mais conhecidos pelas pré-
jornadas. É a semana que 
antecede a Jornada Mundial 

da Juventude, será de 26 de 
julho a 31 de julho”, explicou o 
Pe. Carlos. 

Em breve será distribuído 
nas paróquias um formulário 
de manifestação de interesse 
das famílias para acolherem 
dois ou mais jovens peregrinos 
nas suas casas. “Vamos querer 

que estes cerca de 400 jovens 
que já estão inscritos, possam 
ser distribuídos pelas várias 
comunidades”, disse. 

Na quarta-feira, 25 de 
janeiro, o Papa Francisco 
enviou uma mensagem  em 
vídeo às famílias que vão 
acolher os jovens das jornadas: 
“Hospedar jovens é uma prova 
de que se pode ser cristão de 
outra maneira, com outra 
cultura, com outro modo de 
ver as coisas (...) Obrigado por 
esta generosidade de receber 
jovens”. G.A.z
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Rezar pelos consagrados

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

“Hospedar jovens é uma prova 
de que se pode ser cristão de 

outra maneira”.

Domingo IV 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 5, 1-12a)

400 peregrinos inscritos nas 
“pré-jornadas” na Madeira

Lançado o convite às famílias para acolherem os jovens

“O mundo de hoje necessita de quem 
testemunhe, com a vida, que Deus 
é, de verdade, o bem supremo que 
alguma vez podemos encontrar”

Foto: Duarte  Gomes

Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus 
subiu ao monte e sentou-Se. Rodearam-
n’O os discípulos e Ele começou a ensiná-

los, dizendo: «Bem-aventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados os humildes, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que choram, porque 
serão consolados. Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os 
puros de coração, porque verão a Deus. Bem-
aventurados os que promovem a paz, porque 
VHUmR�FKDPDGRV�¿OKRV�GH�'HXV��%HP�DYHQWXUDGRV�
os que sofrem perseguição por amor da justiça, 
porque deles é o reino dos Céus. Bem-aventurados 
sereis, quando, por minha causa, vos insultarem, 
vos perseguirem e, mentindo, disserem todo o 
mal contra vós. Alegrai-vos e exultai, porque é 
grande nos Céus a vossa recompensa».z
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Ao longo desta semana, durante as Jornadas 
de Atualização do Clero, fui confrontado com 
dois modelos de comunidade: uma que pode 

ser chamada de comunidade sacralizada, e outra, 
comunidade missionária.

 A comunidade sacralizada é uma comunidade 
fechada. Encerra em si um conjunto de propriedades 
que todos os membros assumem e partilham. São 
FRPXQLGDGHV�HVSHOKR��HP�TXH�RV�PHPEURV�VH�UHÀHWHP�
uns nos outros. Não há diferentes. Nesta totalidade 
DXWRVVX¿FLHQWH�� p� IRUPDGD� XPD� OLQKD� EHP� GH¿QLGD�
entre o nós e os outros, entre os amigos e os inimigos, 
os iguais e os diferentes. Os que estão no exterior 
do grupo, os diferentes, constituem uma ameaça, 
e por isso são vistos como inimigos. Os “outros”, 
os estrangeiros, os pobres, os diferentes, colocam 
em questão o paradigma da totalidade fechada e 
excludente. Provocam medo. Essas comunidades são 
incapazes de dar lugar ao outro e de o acolher tal como 
é. O outro diferente só é integrado na medida em que 
perder a sua alteridade e tornar-se igual, numa fusão 
uniformizadora. 

 Este modelo de comunidade rege-se por princípios 
tribais, formando uma bolha social. Estas são as 
comunidades que muitas vezes encontramos nas Redes 
Sociais, criadas por algoritmos que formam grupos 
de pessoas com a mesma visão do mundo. Partilham 
as mesmas crenças e os mesmos princípios. Formam 
monoculturas de pensamento único. Sem contato 
com os outros, a bolha desenvolve-se, originando em 
alguns casos, fanatismos, intolerâncias e extremismos. 
Os membros destas comunidades não procuram 
FRQKHFHU� D� UHDOLGDGH��PDV� DSHQDV� D� FRQ¿UPDomR� GR�
que já pensam ou informações que suportem o que 
já acreditam. A observação do mundo é feita somente 
DWUDYpV�GH�¿OWURV��GH�PDQHLUD�XQLODWHUDO�H�UHSHWLWLYD�TXH�
FRQGX]�D�XPD�¿[DomR�GR�SHQVDPHQWR�TXH�HQFHJXHLUD��
Nestas comunidades, torna-se impossível o diálogo e a 
argumentação, pois as opiniões diferentes são retidas 
nas peneiras dos preconceitos.  

Outro modelo de comunidade, totalmente 
diferente, é o que podemos chamar de comunidade 
missionária. É uma comunidade aberta, em “saída”, 
orientada para fora de si. Não tem medo do outro 
diferente, pelo contrário, vai ao seu encontro pois 
esta é a sua vocação. Não pretende criar um sistema 
imune, “puro”, mas expõe-se ao outro, trazendo-o 
da periferia para o centro. A razão constituinte desta 
FRPXQLGDGH�QmR�p�D�FRQ¿UPDomR�GRV�VHXV�PHPEURV��
mas a procura pela ovelha perdida. O que alimenta a 
comunidade missionária é quem falta. “O que origina 
o comum não é, portanto, um conjunto de qualidades 
partilhadas, mas precisamente o reconhecimento 
GH� XPD� LQVX¿FLrQFLD� IXQGDPHQWDO� �,Q� -RmR� 'XTXH��
O próximo e a comunidade, 2021, p. 20). A 
comunidade missionária orienta-se pelo princípio 
da responsabilidade, em assumir uma exigência 
universal, concretizada na capacidade de reconhecer o 
outro diferente como irmão, ao estilo de Jesus.z 

Comunidades cristãs
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Celebração Ecuménica 

Cristãos rezaram em conjunto no convento de Santa Clara | Foto: Luísa Gonçalves

Carvalhal e Canhas

O bispo do Funchal crismou 
56 adolescentes e jovens das 
paróquias do Carvalhal e 

Canhas nos dias 21 e 22 de janeiro. 
Na homilia D. Nuno Brás explicou 

o chamamento de Jesus a Pedro e 
André. A prontidão destes apóstolos 
em deixar as redes e a seguirem 
Jesus revelam que é “este encontro 
irresistível entre Deus e o ser humano 
que marca e muda a vida destes 
homens completamente”.

O bispo diocesano esclareceu  que 
o encontro com Jesus pode acontecer 
em qualquer lugar, na escola, no lugar 
onde se pratica desporto, em casa 
ou no trabalho. “Onde tu estiveres 
disponível para que Jesus venha ao 
teu encontro”.
1R�¿QDO� GD� � FHOHEUDomR� R� SiURFR���

Pe. Humberto Mendonça agradeçeu 
a presença do bispo, e os que 
prepararam os crismandos.z

Acólitos celebram Festa de São 
Francisco Marto

Os acólitos da Diocese do 
Funchal vão celebrar a 
Festa de São Francisco 

Marto, patrono dos acólitos 
portugueses, no domingo, 12 de 
fevereiro,  com a celebração da 
Eucaristia às 11h3o,  presidida 
pelo bispo do Funchal, na 
igreja paroquial da Ilha, 
arciprestado de Santana. Após 
a Eucaristia será realizada 

uma pequena procissão. A 
celebração contará com a 
presença do Diretor do Serviço 
Nacional de Acólitos, Padre 
Luís Leal. 

A chegada dos acólitos à 
paróquia da Ilha será feita 
pelas 11 horas. Os participantes 
devem inscrever-se até à 
próxima quarta-feira, dia 8 de 
fevereiro.z

Cáritas: Recolha de 
alimentos nas Escolas

Luísa Gonçalves

No âmbito de mais uma 
Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos, 

realizou-se no dia 20, na Igreja 
do Convento de Santa Clara, 
uma Celebração Ecuménica 
presidida por D. Nuno Brás, e 
participada por representantes 
das Igrejas, Presbiteriana, 
Anglicana e Luterana.

No início da celebração, 
com o tema geral “Aprendei 
a fazer o bem, Procurai a 
Justiça” (Isaías 1,7) o Pe. João 
Carlos sublinhou que “temos 
falhado na prática do bem” 

e que “não temos procurado 
a justiça diante da grande 
opressão, nem obedecido ao 
mandamento de Deus, no 
cuidado com a viúva e o órfão”.
7HUPLQRX� D¿UPDQGR�

que “precisamos da graça 
de Deus para superar as 
nossas divisões e desmontar 
sistemas e estruturas que têm 
contribuído para dividir as 
nossas comunidades”.
1D� VXD� UHÀH[mR�� '�� 1XQR�

Brás, explicou que “fazer o bem 
é procurar o bem do outro, é ser 
capaz de se deixar interrogar 
por aquilo que o outro é, pelas 
suas necessidades”.z

Realiza-se no próximo domingo, 5 de 
fevereiro, o Dia Diocesano da Família na 
paróquia do Porto da Cruz. 

O programa começa às 10 horas com as  
palavras de abertura de D. Nuno Brás. Depois 
haverá uma caminhada dos jovens da JMJ e 
um mini torneio de futsal. Às 12h30  o bispo 
do Funchal apresentará o tema “A ação do 
Espírito Santo na família”. À tarde, pelas 15 
horas, o coro de Câmara da Madeira vai realizar 
um concerto. A Eucaristia para as famílias e 
benção de bodas matrimoniais (10, 25, 50 60 
ou mais)  será celebrada às 15h30 pelo Bispo 
do Funchal.z

ACáritas Diocesana do Funchal vai realizar 
entre os dias 30 de janeiro a 3 de fevereiro 
a iniciativa “Conto Contigo” - Campanha  

de recolha de alimentos nas escolas da RAM. 
Estão inscritas 59 escolas e uma instituição 
não educativa. O Exército associou-se a esta 
campanha no apoio logístico no levantamento 
dos produtos alimentares resultantes desta 
campanha, nos estabelecimentos de ensino.z

Dia Diocesano da 
Família 

Foto: Duarte Gomes

Foto: Duarte  Gomes


